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I N T R O D U Ç Ã O
É conhecido da literatura epidemiológi-
ca que a prevalência instantânea (Pt )
de uma doença é uma função da inci-
dência (I) e da duração média ( d ) desta
doença 1.
Assim, variação na prevalência poderia
ser o resultado de variações na incidên-
cia e/ou na duração média.
Chama-se condições de equilíbrio ou
de estabilidade de uma doença, a situa-
ção em que a incidência e a duração mé-
dia permanecem constantes com o tempo.
Evidentemente, uma doença somente
atingiria uma perfeita condição de esta-
bilidade em uma situação teórica de
constância das variáveis incidência e
duração média.
MACMAHON & PUGH 1. e TAYLOR & KNOWEL-
DEN2 têm apresentado empiricamente a
fórmula,
onde
P = prevalência instantânea
t
I = incidência
d = duração média, medida na mes-
ma unidade de tempo utilizada
na especificação da incidência
Seja n (onde n < N) o número dos
indivíduos que adquiriram a doença
dentro do intervalo [] e permaneceram
doentes respectivamente dl d2, d3
dn unidades de tempo U (ou seja, me-
didos nas mesmas unidades de tempo
de []t).
Seja:
P1 — a prevalência instantânea no
tempo t1
P2 — a prevalência instantânea no
tempo t2
Pm — a prevalência média num inter-
valo de tempo qualquer t
Se [] t = , a prevalência média no
intervalo de tempo será calculada por
definição
I = a incidência no intervalo de tem-
po [] t, que será calculada por definição
Pt = a prevalência instantânea em
qualquer ponto t no intervalo []t




Supondo o intervalo de tempo [] t e
fórmula esta que somente seria válida
na situação teórica de estabilidade da
doença.
O fato de não encontrarmos na litera-
tura demonstração alguma desta fórmula
empírica, motivou-nos a pensar num mo-
delo que nos possibilitasse demonstrar
matematicamente a relação Pt = I. d
2. MODELO
Suponhamos N indivíduos (I1 ,I2,
I3, IN ) expostos ao risco de adquirir
a doença D, no intervalo de tempo
[]t = t2 — tx (medidos em unidades
arbitrárias de tempo = U):
que fosse definido por e que
somente uma pessoa tivesse ficado doen-
te durante todo esse período, a prevalên-
cia média em [] t seria portanto:
No caso particular de [] t ser igual a
[]t, a prevalência média em []t será dada
por
onde a razão entre os tempos na fórmula
(2), ou seja equivale ao
número de indivíduos doentes durante
todo o intervalo []t.
Assim teremos:
Lembrando que
(4) em (3) resulta
Dada a condição de estabilidade da
doença, isto é, a incidência e duração
permanecerem constante com o tempo,
podemos tirar:
a) Para efeito de computação de Pm
no período []t é válido tomar di
mesmo que o indivíduo ultra-
passe o limite de tempo t2, pois será
compensado pelo indivíduo número zero
que já entrou doente no intervalo []t.
b) A prevalência média no período
[]t será igual a prevalência instantânea
P1 , P2 ou Pt , ou seja:
Lembrando (7)
2.a Solução
O tempo total T que representa indi-
víduos-unidades de tempo U de doença
no intervalo de tempo []t poderá ser
obtido a partir dos casos, isto é:
Por outro lado, o mesmo valor de T
poderá ser obtido a partir da integração
da prevalência instantânea no intervalo
[]t, ou seja:
Lembrando da condição de estabili-
dade da doença, portanto Pt é constante,
podemos escrever
Sendo (11) = (9), podemos escrever
Resolvendo a integral e (4) - (12) re-
sulta
(
Sendo t2 — t1 = []t, tiramos
n
(14) P = d
t N []t
4. CONCLUSÃO
Utilizando-se o modelo proposto, na
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